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T R I BU NA
LIVRE

Preços de passagens
que estão nas nuvens
Você já tentou comprar uma passagem aérea nos últi-

mos tempos? Por que parece tão difícil encontrar
preços acessíveis quando precisamos fazer uma via-

gem urgente? Por outro lado, por que promoções de passa-
gens baratas parecem surgir em nossas caixas de entrada de
e-mail a todo instante? Afinal, o que determina tamanha dis-
persão de preços?

Mercados de viagens aéreas,
em geral, possuem um número
relativamente pequeno de em-
presas operantes. Na linguagem
dos economistas, estes merca-
dos são ditos “oligopolizados”.

Em mercados assim, há maior
espaço para combinações de
preços entre empresas.

Em um primeiro instante, atos
desta natureza podem vir a pre-
judicar os consumidores de via-
gens aéreas.

Ainda assim, estes mercados
também apresen-
tam espaço para
promoções em de-
terminadas épocas
do ano.

Aparent emente,
isto deve-se à exis-
tência de diferen-
ças entre os servi-
ços prestados pelas
e m p re s a s.

Na verdade, nas
últimas décadas, os
preços de passa-
gens aéreas foram
p r i mo rd i a l me n t e
determinados pelas distâncias
entre origem e destino dos vo-
o s.

Hoje, a distância parece con-
tar relativamente pouco, com os
preços sendo determinados
mais pela disponibilidade de vo-
os do que pelas distâncias pro-
priamente ditas.

Por exemplo, se existirem
apenas três voos por dia para o
trecho Rio-Vitória, mas cerca de
30 voos para o trecho Rio-São
Paulo, poderíamos esperar me-
nores preços (ou mais promo-
ções) no último caso, apenas.

Outro ponto a ser destacado
diz respeito à importância da
capacidade ocupada. Ou seja,
uma vez que voos previamente
agendados decolarão de qual-
quer maneira, é preferível para
uma empresa que seus aviões
estejam com 100% de ocupação
do que o contrário.

Nestas situações, as empresas
acabam dividindo seus clientes
em duas categorias básicas:
“pro fi ss i on a is ” (que se impor-
tam mais com datas do que pre-
ços cobrados) e “t u r i st a s ” (q u e
se importam mais com preços
cobrados do que datas), tentan-
do maximizar a ocupação dos
vo o s.

De fato, existem hoje progra-
mas de computador capazes de
detectar o tipo de cliente corres-
pondente a cada usuário que
entra nos websites das empre-
s a s.

Na Fucape Business School, o
Centro de Estudos e Análises
Econômicas (Ceae) elabora e
divulga mensalmente um índice
de preços de passagens aéreas.

Basicamente, a partir de um
detalhado processo de coleta e
seleção de preços ofertados em

websites de compa-
nhias aéreas e turís-
ticas, a equipe do
Ceae constrói um
índice agregado
que mostra as va-
riações de preços
de todas as empre-
sas aéreas com voos
com destino e ori-
gem a partir do Ae-
roporto Eurico de
Aguiar Salles.

A principal van-
tagem deste índice
reside no fato de

que, a partir das informações
dele derivadas, um consumidor
ou empresa pode planejar, de
forma antecipada, uma viagem
aérea, sem ter de passar pelo
desconforto de pagar maiores
preços no curto prazo.

Finalmente, ficam algumas
dicas para os consumidores.
Primeiro, tentem comprar pas-
sagens aéreas com antecedência
(análises preliminares apontam
que a maioria dos passageiros
tende a fazê-lo com menos de
um mês antes da respectiva via-
gem).

Segundo, procurem ser flexí-
veis quanto a horários e deta-
lhes dos voos (caso contrário,
acabarão pagando mais do que
gostariam, a princípio).

Terceiro, ao pesquisar preços,
busquem voos fora de tempora-
das específicas (férias escolares,
Copa do Mundo, etc.).

Em conjunto, estas dicas po-
dem vir a trazer uma considerá-
vel poupança de recursos no
médio e longo prazos. Afinal,
ninguém precisa pagar preços
nas nuvens, certo?

Matheus Albergaria de Magalhães
é professor de Economia da Fucape
Business School
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CA RTAS
Maconha

O projeto de lei do deputado Jean
Wyllis sobre a legalização da maco-
nha tem como objetivo a redução
carcerária e amenizar a violência ge-
rada pelo tráfico, e prevê a liberta-
ção de pessoas condenadas pelo
tráfico da droga e legalização do seu
consumo.

Em termos sociais, uma pesquisa
em Portugal feita pelo Instituto da
Droga e Toxicodependência (IDT)
registrou que após seis anos da des-
criminalização da droga no país ob-
servou-se um aumento de 37% do
consumo da maconha e gerou no
mesmo período um aumento de
215% no consumo da cocaína, 57,5%
de heroína e de 85% de consumo do
e c s ta s y.

Se em um país com superioridade
no índice de desenvolvimento teve
um aumento significativo no consu-
mo da droga depois da descrimina-
lização da maconha, em um país
subdesenvolvido como o Brasil cer-
tamente ocorrerão dados e conse-
quências mais alarmantes.

Alexandre Queiroz Santos
Praia de Carapebus – Se r ra

D e m o c ra c i a
Somente no futuro os brasileiros

vão conhecer o atual governo e os
rombos do Congresso. Com tanta
brecha nas leis, é demonstrado co-
mo ainda é imperfeita a democracia
no Brasil. Com mais de 20 partidos,
num Congresso com 513 deputados
e 81 senadores, há quase sempre so-
mente a metade deles que compare-
ce ao plenário.

Há parlamentar que nunca apre-
sentou um projeto de lei. O Congres-
so não gostou da redução de núme-
ro de alguns deputados por estado e
recorreu ao Supremo. O tamanho da
representação nas casas do povo,
tanto federal quanto estadual e mu-
nicipal, prova que não são necessá-
rias 513 cadeiras se nunca estiveram
todas ocupadas.

A redução no Congresso deveria
ser de 50% e nada mais. A metade
dos parlamentares está na mira do
Supremo Tribunal Federal. Quem
não respondeu por corrupção ainda
irá responder.

Hely Dionísio de Souza
Itapoã – Vila Velha

Saúde pública
Costumo realizar minhas cami-

nhadas todos os dias bem cedo no
calçadão da Praia do Morro, só que
no último dia 2 resolvi mudar o meu
itinerário, indo para a pracinha de
Muquiçaba, próxima ao posto de
saúde do bairro.

O que vi me deixou horrorizado.
Eram 4 horas e mais de 100 pessoas
já estavam em uma fila para marcar
consultas médicas. Isto para todo o
mês de junho. Algumas delas dormi-
ram na fila para conseguir agendar o
at e n d i m e n t o .

Falta bom senso aos setores de
saúde pública. Por que a marcação
de consulta não ocorre durante o
dia. Acho que eles gostam de ver o
povo sofrer. Mas no meio de tanto
sofrimento da população, faço um
elogio a uma atendente, de nome Fa-
biana. Ela chegou às 6 horas e às

6h30 liberou o povo, após distribuir
as fichas, sendo que o atendimento
estava previsto para começar às 7
horas. Parabéns, Fabiana, com este
ato aplacou um pouco o sofrimento
do povo. Não fiz a caminhada, fican-
do no local até as 7h15, penalizado
com o sofrimento da população.

Observação: não sou político e
não pretendo ser...

Edmar Passos
Muquiçaba – G u a ra p a r i

N ey m a r
Digamos que foi apenas um ape-

ritivo o jogo realizado entre a Sele-
ção Brasileira e a equipe do Panamá,
na última terça-feira.

Mostrou (melhor, reforçou) o ta-
lento de Neymar, que será o jogador
capaz de desequilibrar os adversá-
rios. Assim queremos e assim espe-
ramos que seja.

No mais, Felipão e Parreira preci-
sam estar atentos, pois bem sabem,
experientes que são, de que em jogo

de Copa do Mundo não existe time
ruim e tudo pode acontecer.

Não sou do time que torce contra
o País, muito pelo contrário, quero
ver a alegria da Nação, as crianças,
os jovens, os adultos e os idosos co-
memorando nas ruas.

Geilton Souza Mendes
Jardim Camburi – Vitória

Som em ônibus
Há uma lei, que vemos em todos

os coletivos da Grande Vitória, mas
mesmo assim percebo que não há
fiscalização, seja por parte da polí-
cia ou de outro órgão. E, assim como
toda lei brasileira, não é obedecida...
É como a lei sobre a prioridade de
atendimento, tanto em órgão públi-
co, quanto particular.

Como tudo em território nacional,
lei existe, mas não há quem a respei-
te. Lei Estadual 9.832/2012: “É proi-
bido o uso de aparelhos sonoros em
modo alto-falante”.

Custa comprar um fone de ouvi-
do? Ninguém e obrigado a ouvir es-
tilo musical de ninguém.

Paulo Renato Garmatter
Jacaraípe – Se r ra

Unidade
Logo que fundou a sua única Igre-

ja (S. Mateus: 16,18) apostólica e ca-

tólica, Jesus recomendou que todos
os que creem sinceramente n'Ele
sejam um, sejam perfeitos em uni-
dade para que o mundo creia (S.
João: 17, 11-20 a 23).

Mas muitas pessoas rejeitam as
palavras de Jesus Cristo e se per-
dem na dispersão das seitas com
denominações e doutrinas diferen-
tes umas das outras.

O lamentável não é tanto se per-
derem, mas que se percam por von-
tade e que voluntariamente não
queiram refletir. O lamentável é que
não só se perdem, mas arrastam ou-
tros infelizes em sua perdição, abu-
sando da ingenuidade alheia.

Condenam-se aqueles que enve-
nenam com drogas, mas não se con-
denam os que envenenam as almas,
que são mais que o corpo.

Michel Mameri
Centro – Vitória

Ministro da Eucaristia
Após a missa. “Padre, não deixa o

meu pai dar Jesus para as pessoas.”
“Por que, Davi?” “Porque eu gosto de
sentar no colo dele.” “Seu pai traba-
lha para o Papai do Céu. Vai rezar um
pouco diante do crucifixo.” O meni-
no obedeceu.

No domingo seguinte, Marcelo
não estava escalado para servir co-
mo ministro da Eucaristia. O garoti-
nho sentou-se ao lado dos seus pais
e ficou quieto. “Davi, gostei do seu
compor tamento!” “Padre, meu pai
está triste hoje. Pode deixar ele dar
Jesus para as pessoas, viu?”

Anna Célia Dias Curtinhas
Bento Ferreira – Vitória

Mãe Dinah
Mãe Dinah morreu e deixou algu-

mas perguntas sem respostas. Por
exemplo: vai haver Copa do Mundo?
O axé music vai acabar quando? O
funk e sertanejo universitário tam-
bém vão acabar? O Lula algum dia
será preso? E por fim: o Vasco vai ser
campeão da Segundona?

Luiz Carlos de Souza
Itaquari – Cariacica

Atenção às crianças
O recente caso de uma criança

que ficou presa entre a varanda e a
tela de proteção, em prédio de Vila
Velha, mostra o quanto precisamos
estar atentos às crianças. E quando
elas estão em silêncio, então, pode
apostar que algo está acontecendo.

Geni Meirelles Santana
Fundão (ES)

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
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ser reduzida, se necessário.
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